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1. INTRODUÇÃO  
 

 

Pretende-se caracterizar e analisar, face aos padrões de mobilidade registados e à estrutura 

urbana do Concelho, a rede viária (enquanto infra-estrutura de comunicação) e a oferta de 

serviços de transportes colectivos e de transportes escolares, bem como identificar, 

localizar e caracterizar as infra-estruturas de apoio aos transportes. 

 

A rede viária, numa perspectiva estruturante, corresponde à articulação funcional e 

perceptiva dos diferentes aglomerados urbanos e industriais e na sequência hierárquica 

que estabelecem. Procura-se identificar a estrutura e debilidades da rede, pela análise dos 

traçados, perfis, conflitos, condicionamentos e capacidades. 

  

A oferta de transportes colectivos (TC) e transportes escolares (TE) é analisada numa 

perspectiva de articulação com centralidades, áreas de actividades e equipamentos 

colectivos, e relativizada à capacidade das infra-estruturas existentes. Pretende-se, 

igualmente, identificar, localizar e caracterizar as infra-estruturas de apoio aos transportes, 

a oferta de táxis e de estacionamento público e o modo como este últimos potenciam ou 

não situações de centralidade. 

 

A informação que se apresenta, relativa à mobilidade e transportes colectivos rodoviários, 

^ga j][gd`a\Y fg ]klm\g £FgZada\Y\] ] Kakl]eY \] LjYfkhgjl]k fgk <gf[]d`gk \Y :kkg[aYÃÁg 

\] Fmfa[Éhagk \g FÄ\ag L]bg¤' j]Ydizado por TIS-PT, em Abril de 2004. 
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2. PADRÃO DE MOBILIDADE  
 

 

 Total de deslocações Deslocações intra concelhias 

 (nº) (nº) (%) 

 1991 2001 1991 2001 1991 2001 

Empregados 2613 2909 1259 1270 48 44 

Estudantes 971 373 601 170 62 46 

 

Tabela 1   Deslocações intra e inter concelhia, 1991 ¡ 2001 

Fonte: Mobilidade e Sistema de Transportes nos Concelhos da Associação de Municípios do Médio Tejo 

 

 
 

Na área do Concelho, entre os anos 1991 e 2001 verificou-se um aumento geral de 

deslocações, com forte diminuição das deslocações da população estudantil, com especial 

incidência nas deslocações intra concelhias. 

 

O ligeiro aumento das deslocações intra concelhias indicia a manutenção da procura de 

emprego fora da área do Concelho.  

 

No entanto, a variação da relação percentual entre as deslocações intra e inter concelhias, 

semelhante à que ocorre na região do Médio Tejo, reflecte um padrão de mobilidade que 

j]n]dY £meY [Y\Y n]r eYagj afl]_jYÃÁg ^mf[agfYd ]flj] gk l]jjalÎjagk j]_agfYd ] me 

aumento da complexidade das interacções¤
1.
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

 

Figura 1   Estrutura de Dependência Inter-Concelhia, 2001 

Fonte: Mobilidade e Sistema de Transportes nos Concelhos da Associação de Municípios do Médio Tejo 

                                                           
1
 £FgZada\Y\] ] Kakl]eY \] LjYfkhgjl]k fgk <gf[]d`gk \Y :kkg[aYÃÁg \] Fmfa[Éhagk \g FÄ\ag L]bg ¤' LBK-PT, Abril 

de 2004. 
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 População empregada População estudantil 

 (nº) (%) (nº) (%) 

Intra-Concelhias 1.270 40 170 50 

Entradas 643 20 4 1 

Saídas 1.239 39 168 49 

 

Tabela 2   Estrutura de Dependência Inter-Concelhia, 2001 

Fonte: Mobilidade e Sistema de Transportes nos Concelhos da Associação de Municípios do Médio Tejo 

 

 

O Concelho de Vila Nova da Barquinha integra-se na área de influência da Unidade 

Geradora de Emprego (UGE) do Entroncamento e na proximidade da UGE de Constância, 

sendo a primeira o destino preferencial, quer para a população empregada quer para a 

estudantil.  

 

Em 2001, o número de deslocações de saída do Concelho é semelhante ao das deslocações 

intra-concelhias. De salientar o facto de o Concelho exercer alguma atractividade sobre os 

Concelhos vizinhos em termos de oferta de emprego (20% das deslocações correspondem a 

entradas) e a capacidade de atracção sobre a população estudantil ser residual (1%). 

 

Tal como ocorreu em toda a Região do Médio Tejo, verifica-se uma alteração profunda nos 

modos de deslocação. Enquanto que em 1991, 59% da população utilizava os transportes 

colectivos, em 2001, este valor aproximava-se de 38%, com a crescente utilização do 

automóvel. 

  

 

Tabela 3   Modos de deslocação, 1991 ¡ 2001 

Fonte: Mobilidade e Sistema de Transportes nos Concelhos da Associação de Municípios do Médio Tejo 

 1991 2001 

A pé 30,70 19,80 

Autocarro 7,80 6,20 

Comboio 8,40 7,00 

Transporte da empresa ou escolar 11,80 4,70 

Automóvel 19,60 55,10 

Motociclo 20,40 6,70 

TC 58,70 37,70 

TI 40,00 61,80 
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Mapa 1   Análise da Rede Viária
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3.  REDE VIÁRIA 
 

 

O Concelho de Vila Nova da Barquinha é atravessado no eixo Nascente ¡ Poente pelo IP6 e, 

genericamente, limitado a Poente pelo IC3, no eixo Norte ¡ Sul. O nó de ligação destas duas 

vias nacionais encontra-se dentro da área do Concelho, sem que tenha ligações à rede 

viária municipal. 

 

 

A principal ligação da rede municipal à rede nacional é feita em conjunto com o Concelho 

do Entroncamento, pela EN3, que estrutura a área concelhia paralelamente ao Rio Tejo  e, 

que com continuidade pela EN358-1,  estabelece ligação a Constância e ao nó com o IP6 em 

Madeiras
2
.  

 

De sublinhar que esta entrada no Concelho, apesar de, na perspectiva estritamente 

rodoviária ser satisfatória face às alterações introduzidas de organização da circulação de 

peões e bicicletas, é muito desqualificada do ponto de vista da paisagem e de excessiva 

proximidade do tardoz de edificações inseridas em áreas urbanas adjacentes, 

desvalorizando-a como entrada preferencial para o sector turístico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           

2
 As fotografias apresentadas são de produção própria. 
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No IC3 localiza-se um nó que permite acesso à zona industrial e à Atalaia, pela EN110, sem 

que tenha continuidade com capacidade equivalente até à EN3 ou aos aglomerados 

urbanos próximos. 

 

No IP6 existe um nó com a EM541, acesso local a Tancos e que se apresenta actualmente 

em muito mau estado de conservação e com fraca capacidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A restante rede assenta em vias municipais que estabelecem a ligação entre os vários 

núcleos. 

 

De um modo geral a rede viária concelhia tem uma estrutura clara, com relativa hierarquia 

e composta por vias de capacidade adequada às funções que exercem.  
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No entanto, sem que seja feita uma anásie detalhada da capacidade e nível de serviço de 

cada via (conforme a metodologia americana HCM2000), e dada a inexistência de 

contagens de tráfego, são de sublinhar os seguintes constrangimentos nas vias 

estruturantes: 

-  Perfis estreitos desadequados às funções das vias (largura da via e largura da 

berma); 

-  Elevado número de acessos laterais (entradas em parcelas ou edifícios ao longo da 

via); 

-  Atravessamento de áreas centrais dos aglomerados, normalmente geradores de 

conflitos entre tráfego local e municipal/nacional, entre veículos e peões e de ruído;ed  

-  Existência de passagens de nível com a ferrovia, que tem importância nacional e 

internacional, quer no transporte de passageiros, quer de mercadorias. 

 

Destacam-se os perfis estreitos, normalmente associados a número elevado de acessos 

laterais, na EN110 entre a Vila Nova da Barquinha e a área central da Atalaia e no 

atravessamento de Tancos pela EN3. A ligação a Limeiras é comprometida pelo traçado 

deficiente do troço de ligação Madeiras à passagem inferior ao IP6.As áreas de conflito 

devido ao elevado número acessos laterais ocorrem do atravessamento da maioria das 

áreas urbanizadas e com especial incidência na Atalaia, Moita do Norte, Madeiras e 

Limeiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
































